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NOTA DE ABERTURA 

 

Num tempo marcado pelo ‘aqui e agora’, onde o apelo à sexualidade é uma constante, importa 

que o e-book Género, Diversidade Sexual e Direitos Humanos, reúna e divulgue trabalhos de 

investigação e relato de práticas sobre questões de género e diversidade sexual, prementes no 

quadro dos Direitos Humanos, apresentados e discutidos no VII Congresso Internacional de 

Sexualidade e Educação Sexual (VII CISES). Tendo por base a Estratégia Nacional para a Igualdade 

e Não Discriminação (ENIND, 2018-2030), o VII CISES pretendeu estimular o debate e a reflexão, 

a respeito do papel das mulheres e dos movimentos LGBTQI+, temáticas ainda invisibilizadas e 

silenciadas nos espaços escolares, mas de particular atualidade e relevância, atendendo às 

(im)posições curriculares, às políticas educativas que urge implementar, à investigação e 

práticas sobre a igualdade e não discriminação em razão de sexo, orientação sexual, identidade 

e expressão de género. Todos os textos nele incluídos são da responsabilidade dos autores e 

autoras, tendo sido sujeitos à apreciação por pares. A terminar esta publicação, em formato 

eletrónico, apresenta-se a Declaração de Coimbra onde profissionais de educação, investigação 

e formação, reforçam princípios, compromissos e linhas de ação assumidos em anteriores 

congressos, mas também reiteram a determinação individual e coletiva de afirmar a dignidade 

humana no quadro da diversidade sexual e de género.  
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“A CAMPANHA ABCLGBTQIA+” E O DISCURSO DE ÓDIO NOS MEDIA 

Filomena Teixeira1,2,3, Ana Frias1,3,2, Fernando Moreira Marques4 
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Resumo  
 

O discurso de ódio contra a comunidade LGBTQIA+ tem aumentado nos media e redes sociais 
constituindo um problema de direitos humanos que interpela as sociedades democráticas. A 
reflexo crítica sobre os fatores envolvidos requer o aprofundamento sociocientífico. Este estudo, 
de natureza qualitativa, procura conhecer o modo como o discurso de ódio emerge no caso da 
“Campanha ABCLGBTQIA+. Aprender faz parte”, o repertório de argumentos que utiliza e a 
polarização que adota em cada enunciação. Sinalizam-se ainda estratégias educativas e de 
formação que possam ser usadas para a sua desconstrução e prevenção. O corpus foi constituído 
por notícias, artigos de opinião e comentários nas redes sociais. No processo de codificação 
recorreu-se ao software MAXQDA. O estudo mostra que o discurso de ódio circula nos media, 
tem raízes no regime heteronormativo, está associado à extrema direita e dá primazia ao 
preconceito e à crença contra o conhecimento científico. Os resultados apelam ao debate 
democrático sobre a liberdade de expressão nos media e aconselham a inclusão do discurso de 
ódio nos currículos do ensino básico, secundário e formação de professores. 

Palavras-chave: Campanha ABCLGBTQIA+; Discurso de ódio; Media; Género; Direitos Humanos 
Abstract 

 
Hate speech against the LGBTQIA+ community has increased in the media and social networks, 
constituting a human rights problem that challenges democratic societies. The critical reflection 
on the factors involved requires socio-scientific deepening. This qualitative study seeks to 
understand how hate speech emerges in the “ABCLGBTQIA+ Campaign. Being part of it is 
learning”, the repertoire of arguments it uses and the polarization it adopts in each enunciation. 
Educational and training strategies that can be used for its deconstruction and prevention are 
also indicated. The corpus consisted of news, opinion articles and comments on social media 
networks. The process of codification of the statements was supported by MAXQDA. The study 
shows that hate speech circulates in the media, has roots in the heteronormative regimen, is 
associated with the far right and gives primacy to prejudice and belief against scientific 
knowledge. The results call for democratic debate on freedom of expression in the media and 
advise the inclusion of hate speech in the curriculum of Basic and Secondary Education, along 
with the teacher training. 

Keywords: ABCLGBTQIA+ Campaign; Hate Speech; Media; Gender; Human Rights 
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O discurso de ódio contra a comunidade LGBTQIA+ tem aumentado nos media e redes sociais 

constituindo um problema de direitos humanos que interpela as sociedades democráticas. De 

facto, a sua rápida disseminação exponencia os riscos de discriminação e violência. O recente 

relatório internacional da consultora LLYC “Discurso de ódio e orgulho LGBTQI+ no debate 

digital” (junho, 2023) mostra a extensão crescente da homofobia e transfobia nas redes sociais, 

traduzida num aumento global de 9,4% das mensagens de ódio, entre 2019 e 2022. O estudo 

relata que “as narrativas depreciativas são as que se referem à aversão ou ao ódio contra a 

comunidade, às acusações da chamada ideologia de género, às críticas aos privilégios 

percebidos dos LGBTQI+ e à adoção por casais LGBTQI+”. No caso de Portugal, menciona-se que 

as mensagens detratoras aumentaram 184,85%, no mesmo período. Contudo, esta situação não 

está espelhada nas estatísticas oficiais. De acordo com a Comissão Europeia contra o Racismo e 

a Intolerância do Conselho da Europa (ECRI, 2018), os dados oficiais sobre o discurso de ódio em 

Portugal são escassos e incompletos, contrastando com os divulgados pelas ONG. Também o 

estudo nacional sobre necessidades das pessoas LGBTI aponta no mesmo sentido, ao alertar 

para o problema da subnotificação de dados e baixas taxas de denúncia, devido à falta de um 

sistema organizado de registo e à desconfiança das vítimas (Saleiro, 2022).  De igual modo, a 

plataforma UNI-FORMS justifica o baixo número de denúncias de crimes de ódio com “a 

desconfiança nas autoridades, bem como a falta de vontade ou o medo de revelar a própria 

orientação sexual ou identidade de género”8. 

A complexidade de fatores envolvidos na disseminação do discurso de ódio remete para a 

necessidade de aprofundamento do conhecimento sociocientífico (Silva, 2021; Saleiro, 2022), 

com vista a uma atuação global concertada, como propõe a Estratégia e Plano de Ação das 

Nações Unidas para Combater o Discurso de Ódio (2019)9.  

Para Carlson (2022, p. 13), o discurso de ódio “representa um fenómeno estrutural, na base do 

qual os que ostentam poder utilizam assédio verbal e símbolos ofensivos para manter a sua 

posição privilegiada na ordem social”. Andrade (2021, p. 51) identifica três elementos 

frequentemente associados ao discurso de ódio - o preconceito, a discriminação e a intolerância 

- entendendo-o como “a manifestação ou expressão, motivada por preconceito ou intolerância, 

através da qual uma pessoa ou um grupo é discriminado, com base nas suas características 

identitárias”. A ECRI (2016, p. 16)10 reconhece três modos de expressão do discurso de ódio: i) a 

incitação à difamação ou discriminação de uma pessoa ou grupo de pessoas; ii) qualquer tipo de 

 
 
 
8 Consultado em https://uni-form.eu/about?country=PT&locale=pt. O UNI-FORM é uma plataforma de denúncia 
online na UE.  
9 Consultado em https://news.un.org/pt/story/2019/06/1676791. 
10 Consultado em https://rm.coe.int/ecri-general-policy-recommendation-no-15-on-combating-hate-
speech/16808b5b01 
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assédio, insulto, estereótipos negativos, estigmatização ou ameaça a essa pessoa ou grupo de 

pessoas; iii) qualquer forma de defesa ou justificação de todos estes modos de expressão. 

METODOLOGIA  

Adotando uma perspetiva de género e direitos humanos, este estudo qualitativo procura 

conhecer o modo como o discurso de ódio opera no caso da Campanha ABCLGBTQIA+. Aprender 

faz parte, qual o repertório de argumentos que utiliza e que polarização adota em cada 

enunciação. No trabalho de identificação e análise das diferentes posições discursivas indagam-

se as estratégias educativas e de formação que podem ser usadas para a sua desconstrução e 

prevenção. A Campanha ABCLGBTQIA+, lançada, em junho de 2022, pela FOX Life com 

consultoria da ILGA Portugal, colaboração do jornal Público e plataforma Spotify, difundiu na 

televisão, rádio, imprensa, internet e cartazes de rua (mupis) um glossário composto por trinta 

e sete termos sobre identidades sexuais e de género. As polémicas geradas pela campanha 

puseram em confronto diferentes horizontes de sentido sobre a comunidade LGBTQIA+.  

O corpus foi constituído por notícias, artigos de opinião, comentários em redes sociais e podcasts 

que aludiram à campanha. Do corpus de textos analisados foram selecionados nove para este 

estudo por conterem marcas de discurso de ódio: oito artigos de opinião publicados nos jornais 

Público (9/7/22 e 16/7/22), Expresso (15/7/22 e 19/7/22) Observador (19/7/22), Jornal I 

(27/6/22), Dinheiro Vivo (29/7/22) e Notícias de Aveiro (30/6/22) e uma publicação no Facebook 

(16/6/22). Com base em Silva (2021) e no tratamento dos segmentos discursivos recolhidos, 

constituíram-se oito categorias de análise. No processo de codificação recorreu-se ao programa 

MAXQDA. 

RESULTADOS  

Em todos os textos analisados, o principal alvo do discurso de ódio é a comunidade LGBTQIA+. 

Da análise do corpus, foram codificados 115 comentários com marcas de discurso de ódio, dos 

quais 97,4% (N=112) se distribuem pelas categorias acusação (36), ridicularização (32), insulto 

(26), estereotipização negativa (8), inferiorização (6) e desumanização (4). Discutem-se 

seguidamente alguns exemplos representativos. 

Na categoria “acusação” reuniram-se os comentários que inculpam a comunidade LGBTQIA+ por 

factos indignos e/ou encobrimento ideológico, promovendo o deslocamento da culpa para o 

“outro” (Wodak, 1997). Por vezes, o locutor apresenta-se como vítima da chamada inversão do 

preconceito.  São disto exemplo:  

Porque este movimento [radicalismo transgénero], tal como está a ser apresentado, 

não está a lutar por direitos cívicos, liberdades e garantias, igualdade. Está a lutar pela 

submissão ou mesmo anulação de todas as outras identidades, hétero ou gay, 



Género, Diversidade Sexual e Direitos Humanos 

 
 

 

 

 
 

60 

masculina ou feminina. E, acima de tudo, está a inventar um mundo alternativo onde 

não existem factos biológicos simples e básicos. (14HR) 

Estas iniciativas [LGBTIQIA+] procuram desestruturar a sociedade ao imporem uma 

ideologia que elimina as diferenças e a complementaridade entre homem e mulher, 

que corrói o conceito de família tradicional e os conceitos de pai, mãe, filho e filha. 

(20GB)11 

[...] o movimento do “orgulho gay” já não se trata de uma luta pela liberdade, nem 

pela igualdade, nem pela dignidade humana. Trata-se, isso sim, de uma luta por uma 

agenda política onde a liberdade de pensamento não tem lugar! [...] Aqueles que 

discordarem são simplesmente “cancelados”, porque quem discordar só pode ser 

homofóbico e preconceituoso! (21GB)12 

Na categoria “ridicularização” incluíram-se os comentários risíveis e/ou que usam de ironia ou 

sarcasmo, como os seguintes: 

Este activismo trans lembra o Santo Ofício a exigir que todos fossem convertidos ao 

catolicismo. O que é uma maçada. Não vão descansar enquanto não nos obrigarem a 

admitir que um homem é uma mulher. Para provarem à Inquisição que já não eram 

judeus, os cristãos-novos inventaram a alheira. Está visto que, para que a Nova 

Inquisição não me aborreça, também vou ter de fingir que vejo um chouriço onde ele 

não existe. (32JDQ) 

Esta questão da LGBTTTQQIAA+ sempre me pareceu o afã medieval dos teólogos para 

definir a hierarquia dos céus, com os Serafins, Querubins, Tronos, Domínios, Virtudes, 

Poderes, Principados, Arcanjos, e Anjos, o que daria SQTDVPPAA, mesmo assim com 

menos letras e sem aquele indeterminado +. (11PP2) 

Na categoria “insulto”, os comentários manifestam raiva contra a comunidade LGBTQIA+, 

considerando-a um perigo social ou põem em causa as suas caraterísticas identitárias, como os 

que se seguem: 

Para quem tem andado distraído, eu venho aqui denunciar mais um atentado à 

inteligência e também à normalidade por parte de organizações ·terroristas· que nos 

tentam impor à força os seus desvarios. (2PL) 

 
 
 
11 Vereador municipal do partido de extrema direita CHEGA. Artigo publicado no jornal Notícias de Aveiro, em 
30/6/22. 
12 Idem. 
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Ora, sucede que uma mulher trans não é uma mulher. Da mesma forma que leite de 

soja não é leite, por mais branco e fresquinho que seja. (17JDQ) 

Ou seja, a escolha do sexo é “social” e não natural e eu posso ter o sexo que quiser, ou 

a combinação de sexos que escolher, ou achar que sou um não-humano. (4PP1) 

As categorias “incitação ao genocídio e/ou violência” (2) e “ameaça” (1) codificaram os 

comentários que remetem para as polaridades mais negativas do discurso de ódio, usando de 

intensificação, inadequação, aviltamento e descortesia13:  

Acho que estamos a precisar urgentemente duma "Inquisição" que limpe este lixo 

humano(?) todo! (1PL) [...] Outra ideia: chamamos cá o Putin (o Grande) para meter 

todos estes "tramposos· nos eixos!!! (ou noutro sítio que agora não digo!!!) (2PL) [...] 

Acho que esta bosta tem o nome de ideologia de género e constitui um dos grandes 

perigos civilizacionais que teremos que começar a enfrentar. (3PL) 

CONCLUSÕES  

O estudo mostra que o discurso de ódio circula nos media, tem raízes ideológicas na sociedade 

patriarcal e heteronormativa, está muitas vezes associado ao radicalismo de extrema direita e 

dá primazia ao preconceito e crença sobre o conhecimento científico.  

Se considerarmos a versão atual da pirâmide do ódio de G. W. Allport (Williams, 2022), 

elaborada pela Anti-Defamation League (2021)14, os comentários analisados situam-se nos dois 

primeiros níveis da sua base. Como alerta Carlson (2022, p. 15), “o discurso de ódio é o cimento 

de problemas como a discriminação, a violência baseada em preconceitos e o genocídio” que 

encimam a pirâmide. Nesse sentido, deve entender-se o discurso de ódio como motor da 

discriminação e da violência e não como seu sintoma.  

Os resultados deste estudo apelam ao debate democrático sobre a liberdade de expressão nos 

media, bem como à inclusão da temática do discurso de ódio nos currículos do ensino básico, 

secundário e de formação de professores/as, com vista à sua consciencialização e 

desconstrução. Este percurso formativo remete para o desenho de recursos didáticos que deem 

sentido a contranarrativas baseadas em experiências biográficas e temas de bioética crítica. 

 
 
 
13 Estes comentários são agravados por terem sido escritos por um professor universitário no Facebook e 
partilhados com a comunidade académica. A sua página contém símbolos do partido de estrema direita ADN. Ver 
Jornal de Notícias de 30/6/2022, consultado em https://www.jn.pt/pais/noticias/aveiro/aveiro/lixo-humano-
publicacao-de-docente-sobre-comunidade-lgbti-causa-indignacao--14982286.html/ 
14 Disponível em https://www.adl.org/sites/default/files/pyramid-of-hate-web-english_1.pdf 
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